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circularuniforme2is funÃ§'e senoecose- 1 
no, introduziram correctamente nos mo- 
delos matemiticos formulados a dimen- 
sÃ£ do raio da traject6riadescrita, relaci- 
onando-a com o raio do cÃ­rcul trigono- 
m6trico e com a amplitude da funÃ§Ã 
seno. Estes factos tomam-se relevantes, 
porquanto 6 usual, no estudo da trigono- ' 

metria, detectar nos alunos alguma di- 
culdadeemintegraremoc'rculotrigono- 
mbÃ¼ic nos seus raciocÃ­nios 

Quanto i3 utilizaÃ§Ã da folha de cÃ¡l Decorreu nos passados dias 2 e 3 de 
culo, 6 de registar a forma como possibi- Novembro de 1992 na Escola Superior 
litou e estimulou a manipulaÃ§Ã de mÃºl de EducaÃ§Ã de Viseu o 111 SeminÃ¡ri de 
tiplas representaÃ§Ãµ matemiticas. NÃ£ InvestigaÃ§Ã em EducaÃ§Ã Matemitica 
s6 foram inÃºmera as representaÃ§Ãµ nu- organizado pelo Grupo de Trabalho so- 
m6ricas. alg6bricas e grÃ¡Ã­ic criadas na bre InvestigaÃ§Ã em EducaÃ§Ã Matemk- 
folha de cÃ¡lculo como se registaram tica da APM. Com este seminÃ¡ri pre- 
diversas conexÃµe entre aspectos mate- tendeu-se fundamentalmente estimular 
miticos e extra-matemkticos das situa- a produÃ§Ã de novo conhecimento cien- 
Ã§Ãµ propostas. Em geral, a ocorrÃªnci tÃ­fic na Ã¡re da EducaÃ§Ã Matemitica 
de transferÃªncia entre vÃ¡rio sistemas criando um espaÃ§ de comunicaÃ§Ã que 
de representaÃ§Ã£ nos processos de re- contou com a participaÃ§Ã de cerca de 
soluÃ§Ã dos alunos, contribuiu para uma oitenta docentes de Universidades, Es- 
eficaz monitorizaÃ§Ã dos seus resulta- colas Superiores de EducaÃ§Ã£ investi- 
dos. O cruzamento das informaÃ§Ãµ co- gadores de outros organismos e profes- 
lhidas em diferentes representaÃ§'e (ta- sores. 
bela, grÃ¡Ã­ic f6rmula, esquema geom6- Em ambos os dias os trabalhos foram 
trico) permitiu-lhes, em muitos casos, iniciados por uma sessÃ£ plenÃ¡ria No 
controlar a validade dos seus raciocÃ­ primeiro dia esta sessÃ£ foi proferida 
nioseconjecturaseobterfeedbackacerca pela professora Terezinha Nunes da 
dos seus modelos matemkticos. University of London subordinada ao 

Finalmente, h6 a referir a questÃ£ do tema "A Matemitica na vida diÃ¡ri - 
tempoedadimensÃ£ das actividades. Na mantendo as coisas nas devidas propor- 
literatura sobre este tema, uma ideia que Ã§Ãµe que incidiu sobre uma investiga- 
surge com frequÃªnci 6 a de que as acti- Ã§Ã£oacercadeumproblemadeproporci 
vidades de aplicaÃ§Ã e modelaÃ§Ã re- nalidades realizado com pessoas 
querem um maior consumo de tempo. A escolarizadas e sem escolarizaÃ§Ã£ Ain- 
experiÃªnci que realizÃ¡mo parece nÃ£ da durante a manhÃ decorreu um espaÃ§ 
ter fugido a esta tendÃªnci geral. No en- de comunicaÃ§'e onde foram apresenta- 
tanto, bk que ter em conta que o contacto das trÃª comunicaÃ§'e subordinadas aos 
regular dos alunos com determinadas temas: AvaliaÃ§Ã da aprendizagem num 
perspectivas de trabalho contribui para contexto de inovaÃ§Ã curricular, Leonor 
um aumento do seu rendimento, poden- Cunha Leal da ESE de SehÃ­bal Cons- 
do vir a atenuar o consumo de tempo. truÃ§Ã e exploraÃ§Ã de modelos mate- 

, * ainda duas ues miticos em situaÃ§Ãµ do mundo real en- 
t'esque~zimrespitoileimaeintewretaÃ§~od volvendo Trigonometria, Susana Car- 
gfficos fornecidos. Por limimÃ§'e de espaÃ§o op- 
'amos por retiniressas duas quest'es, que embora reira daE. Sec. Mem Martins; e Concep- 
tendo suscitado uma discussSo animada, tem uma Ã§~sdosprofessore do 10Ciclorelativa- 
natureza diferente das restantes quest'es. 

mente i3 Matemitica e priticas da sala de 
ConceiÃ§Ã Mesquita aula, Maria de Lurdes Serrazina, ESE de 

Filomena Marques Lisboa. 
E. S. de Rio de Mouro Na parte da tarde decorreram mais 

Susana Carreira trÃª espaÃ§o decomunicaÃ§Ã onde foram 
FCT - Univ. Nova de Lisboa apresentadas as comunicaÃ§'e seguin- 

tes: Matemktica e individualidade - 
contribuiÃ§Ã 2i compreens'o da 
hipercomplexidade da pessoa em apren- 
dizagem da Matemitica, Ant6nio Jorge 
Andrade da FCT-UNL; Desenvolvi- 
mento de um teste de avaliaÃ§Ã diagn6s- 
tico em Matemktica, Isolina Oliveira e 
Maria Judith Pereira do SE, Uma inves- 
tigaÃ§Ã experimental sobre as capacida- 
des de resoluÃ§Ã de problemas que en- 
volvem a multiplicaÃ§Ã£ Peter Bryant da 
University of Oxford e Luisa Morgado 
da FPCE-Univ.Coimbra; Insucesso em 
Matemktica - fen6meno irreversÃ­vel 
ReflexÃµe sobre uma abordagem em 
Hypercard, Isabel CabritadoDp.DTEda 
Univ.Aveiro; AexperimentaÃ§Ã£odono 
programade Matemiticade I 1Â°ano Um 
estudo de caso, JoÃ£ Filipe Matos, JoÃ£ 
Pedro Ponte, Henrique GuimarÃ£e e Ana 
Paula Teixeira Canavarro da FCL e 
Leonor Cunha Leal da'ESE de SehÃ­bal 
Modelos cognitivos associados ao con- 
ceito de Ã¢ngulo Jos6 Manuel Matos da 
FCT-UNL. 

No final do primeiro dia foi ainda 
reservado um espaÃ§od tempodestinado 
i3 apresentaÃ§Ã dos vÃ¡rio grupos profis- 
sionaisporformaaque todos os presentes 
pudessemficarapardas suasrealizaÃ§'es 
publicaÃ§'e e possÃ­vei contactos. 

No segundo dia a sessÃ£ plenÃ¡ri foi 
proferida pelo professor Juan DÃ­a 
Godino da Universidad de Granada e 
subordinada ao tema: "Paradigmas, pro- 
blemas y metodologias en Didictica de 
Ia Matemitica que discutiu diversas 
fundamentaÃ§'e te6ricas para a Didicti- 
cada Matemitica. 

Ainda durante a manhÃ houve mais 
dois espaÃ§o de comunicaÃ§Ã cujos te- 
mas foram: Conjecturas e provas infor- 
mais em Geometria com recurso aferra- 

(continua na pdg. 14) 
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(continuaÃ§Ã da pdg 12) 
mentas computacionais. Margarida 
Junqueira da FCT-UNL, Reflex'es so- 
bre o trabalho de grupo, Paulo Abrantes 
e Eduardo Veloso da FCL; InovaÃ§Ã no 
ensino da Matemitica, Albano Silva da 
E. P. Marquesa de Alorna e Ana Paula 
Teixeira Canavarro e Henrique Guima- 
d e s  daFCL; A calculadoranas mÃ£o dos 
professores - implicaÃ§'e para o pro- 
cesso de ensino aprendizagem, Maria 
Graciosa Veloso da E. S.nol de Loures e 
JoÃ£ Pedro Ponte da FCL. 

Ap6s o almqo teve lugar um painel 
subordinado ao tema "Psicologia e Edu- 
caÃ§Ã Matemitica" com a participaÃ§Ã 
de Teresinha Nunes da University of 
London, Ana Paula M o u m  e Leandro 
Almeida do IEU Minho, Ant6nio Jorge 
Andrade da FCT-UNL e JoÃ£ Filipe 
Matos daFCL. Neste painel foram abor- 
dadas as relaÃ§Ãµ entre a Psicologia e a 
EducaÃ§Ã MatemÃ¡tic com &fase nos 
processospsicol6gicos daconstruÃ§Ã£o 
conhecimento MatemÃ¡tico 

Seguidamente realizou-se o Ãºltim 
espaÃ§ de comunicaÃ§'e que incluiu duas 
comunicaÃ§'es ConstruÃ§Ã£ aplicaÃ§Ã e 
avaliaÃ§Ã de um programa de recupera- 
Ã§Ã de alunos em Matemitica (7' ano de 
escolaridade), Ana Paula MourÃ£o Lean- 
dro Almeida, Ant6nio Barros, Jose 
Fernandes e Maria do Carmo Campelo, 
todos do IEU Minho; Processos de reso- 
luÃ§Ã de problemas - uma abordagem i3 
construÃ§Ã de conhecimento matemiti- 
coporcrianÃ§asdoEnsino~o Isabel 
Valente Pires da ESE SehÃ­bal 

O segundo dia terminou com a reu- 
niÃ£ do Grupo de Trabalho sobre Inves- 
tigaÃ§Ã (GTI) em EducaÃ§Ã Matemitica 
da APM que tem por base dois grandes 
objectivos: (I) constituir-se como um 
espaÃ§ de expressÃ£ da comunidade 
investigativa no campo da EducaÃ§' 
MatemÃ¡tica para divulgaÃ§Ã£ comuni- 
caÃ§Ã£ confronto e discussÃ£ de ideias e 
trabalhos realizados e (2) promover a 
articulaÃ§Ã entre a investigaÃ§Ã nessa 
Ã¡re e o ensino da Matemfitica. Nesta 

reuniÃ£o para alem dadefiniÃ§Ã das com- 
petkncias dogrupo,foieleitaumacomis- 
sÃ£ de nove elementos que coordenarÃ 
no pdximo ano as actividades do grupo 
e que ficou assim constituÃ­da Jos.6 Ma- 
tos e Ana Boavida da FCT-UNL, Ana 
Paula MourÃ£ do IE-Univ.Minho, 
Ant6nio Borralho da Univ. kvora, 
Henrique GuimarÃ£es JoÃ£ Pedro Ponte 
e Madalena Santos da FCL, Lurdes 
Serrazina da ESE de Lisboa e Leonor 
Cunha Leal da ESE de SehÃ­bal 

As actas deste seminÃ¡ri serÃ£ pu- 
blicadas no NÂ 2 da revista Quadrante. 

Este seminÃ¡rioconto comos apoios 
da JNICT, ESE de Viseu. Instituto 
Polit6cnico de Viseu, SecÃ§Ã Aut6noma 
de CiÃªncia Sociais Aplicadas da FCT- 
UNL, DepartamentodeEducaÃ§'odaFC 
e com os patrocÃ­nio da Visabeira 
Lda.,Porto Editora, Lda. e Texto Edito- 
ra, Lda. 

Ant6nio Domingos 
Departamento de MatemÃ¡tic 

Fac. de CiÃªncia e Tecnologia da UNL 

Correio dos 
Leitores 

O novo sistema de avaliaÃ§Ã 

Do nosso colega Alberto Almeida, 
professor de MatemÃ¡tican Escola C+S 
Delfim Santos em Lisboa, recebemos 
um conjunto de documentaÃ§Ã sobre o 
novo sistema avaliaÃ§Ã que, como nos 
disse, elaborou com base nos textos ofi- 
ciais relativos a esse sistema e que utili- 
zou j i  em sessÃµe informativas numa 
reuniÃ£ da AssociaÃ§Ã de Pais da sua 
escola e num plenÃ¡ri da mesma escola. 
Trata-se deumconjuntodeelementos de 
carÃ¡cteressencialment informativo, or- 
ganizados em formade quadros e produ- 
zidos para apoio h referidas sessÃµes 
Nesses quadros, apresenta sinteticamen- 
tealguns dos aspectos principais do novo 
sistema de avaliaÃ§Ã - "o papel da ava- 
liaÃ§Ã£o "instrumentos e meios de avali- 
aÃ§?io9' "modalidades de avaliaÃ§Ã£o "o 
efeito da avaliaÃ§Ã e efeitos da reten- 

Ã§Ã£o "as medidadas do apoio pedag6gi- 
co", por exemplo - e um esquema onde 
indica os momentos temporais, em ter- 
mos de perÃ­odo lectivos, onde sÃ£ apli- 
cadas as diferentes modalidades de ava- 
IlaÃ§Ã£ no que se refere aos 2' e 3Â°ciclo 
do ensino bÃ¡sico 

Na parte que antecede a apresentaÃ§Ã 
dos quadros, Alberto Almeida, conside- 
rando que nÃ£ existe uma escala ideal 
para a avaliaÃ§Ã sumativa, defende um 
escala classificativa de 1 a 10 - "no 
meio .6 que estÃ a virtude", diz-nos - 
acreditando que com essa escala se po- 
deria conseguir "uma equiparaÃ§' mais 
paritÃ¡ri entre nÃ­vei e percentagens" e 
facilitar "o rigor e a precisÃ£ da avalia- 
Ã§Ã sumativa". Ainda como argumentos 
em favor dessa escala, considera que os 

alunos seriam mais estimulados - "Ã© 
mais fÃ¡ci o aluno transitar de nÃ­vel de 
perÃ­od para perÃ­odo - e mais facil- 
mente diferenciados do que na escala de 
1 a s .  

Registamos, e agradecemos, deste 
modo o que o nosso colega nos fez che- 
gar, trabalho com que, como referiu em 
jeito de conclusÃ£o atingiu "pelo me- 
nos", o objectivo de "uma certa arruma- 
Ã§Ã de ideias". Quem tiver interesse em 
mais dados, pensamos poderdizâ‚¬-1 po- 
deri contactar directamente Alberto Al- 
meida. Escola C+S Delfim Santos em 
Lisboa. 
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